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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos  avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Atualmente as leveduras do gênero 
Candida sp são consideradas patógenos de 
grande importância no ambiente hospitalar. 
Na última década, Candida auris tem recebido 
cada vez mais atenção pelo mundo. Descoberta 
em 2009, apresenta resistência às 3 principais 
classes de antifúngicos: azóis, anfotericina B 
(AmB) e equinocandinas, limitando as opções 
de tratamento disponíveis, fazendo com 
que as medidas de controle de infecção não 
sejam eficazes. Além disso, um dos maiores 
problemas que existem acerca deste fungo, 
é que este patógeno tem propensão a se 
disseminar rapidamente entre os pacientes no 
hospital, podendo evoluir para um quadro de 

candidemia, que possui taxa de mortalidade de 
30 a 60%. Associado a tudo isso, as técnicas 
usadas para realizar o diagnóstico atualmente 
utilizadas não conseguem realizar uma 
identificação correta desta levedura, na maioria 
dos casos, tornando-se um grave problema para 
a saúde pública e um possível agente causador 
de infecções relacionadas à assistência à 
saúde (IRAS). Assim, objetivou-se discutir os 
principais fatores que tornam C. auris um dos 
patógenos mais preocupantes no ambiente 
hospitalar atualmente. Para tanto, foi realizada 
uma revisão descritiva, na qual utilizou-se os 
descritores Candida auris e Infecção hospitalar. 
Os fatores de inclusão foram: artigos nas línguas 
português e inglês e publicações entre os anos 
de 2017 a 2019. É notável que C. auris tem 
relevância nos casos relacionados a infecções 
nosocomiais. Sua multidroga resistência 
associada com uma facilidade para transmissão 
e erros na identificação tornam esta levedura 
preocupante para os centros de controle de 
IRAS. Pouco se sabe sobre seus mecanismos de 
resistência e fatores de virulência, portanto são 
necessários mais estudos para a compreensão 
completa deste fungo, para assim, ocorrer 
o desenvolvimento de técnicas de controle 
e tratamentos adequados, sem dispensar a 
presença dos testes de sensibilidade.

http://lattes.cnpq.br/7137736889902761
http://lattes.cnpq.br/9817133193510065
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PALAVRAS-CHAVE: Candida auris e Infecção hospitalar.

CANDIDA AURIS: THE NEW ANTIFUNGALS ENEMY

ABSTRACT: Nowadays the yeast Candida sp is one of the most important pathogens in 
hospital environment. In the last decade, Candida auris is getting special attention around the 
world. Discovered in 2009, it has a multidrug resistance (MDR) to the 3 types of antifungals: 
azoles, amphotericin B and echinocandins, which limits the protocols of treatment that are 
available for patients infected with C. auris and makes the controlling of healthcare-associated 
infections (IRAS) measures ineffective. Furthermore, one of the main problems about this 
nosocomial pathogen is that it spreads rapidly between patients and can evolve to Candida 
Bloodstream Infection (BSI) that causes a significant mortality rate, going from 30 to 60% of 
death. Associated with all this, the methods of diagnosis that are used cannot correctly identify 
these yeast species, becoming a serious public health problem and a possible agent of IRAS. 
The aim of this study is to discuss the factors that make C. auris one of the most concerning 
pathogens nowadays. The present study provides a model of a descriptive review, using 
the keywords Candida auris and Hospital-acquired infection. All the papers included were in 
Portuguese or English and published between 2017 and 2019. Not much is known about this 
yeast resistance mechanisms and virulence factors, which bring serious concerns among 
the scientist community, mainly because it’s a MDR yeast, the fact that it spread rapidly in 
hospital environment and the inefficiently diagnosis, therefore, it’s essential the development 
of enhanced methods of identification and improved treatments, without dispensing the use 
of susceptibility tests.
KEYWORDS: Candida auris and Hospital-acquired infection.

1 | 	INTRODUÇÃO

As leveduras do gênero Candida sp são consideradas patógenos de grande 
importância, principalmente quando se trata de infecções relacionadas à assistência à 
saúde (IRAS). Este gênero é considerado a causa mais comum de infecções fúngicas 
pelo mundo, correspondendo a cerca de 80% dos casos. Somente no ano de 2017 
foram registradas 400.000 notificações de candidemia mundial. Esta condição ocorre no 
momento em que Candida sp. atinge a corrente sanguínea, podendo evoluir para óbito em 
cerca de 25 a 38% dos casos (CHOWDHARY; SHARMA; MEIS, 2017; MARÇON, 2019). 

Das espécies de maior importância médica, se encontra Candida albicans, levedura 
disseminada tanto no ambiente hospitalar quanto na comunidade, podendo causar 
infecções superficiais ou sistêmicas em diversos sítios. Um dos fatores de virulência de 
maior relevância de C. albicans é a formação de pseudohifas, que auxiliam na aderência, 
invasão tecidual e formação de biofilme. Enquanto que das espécies não-albicans pode-
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se destacar: Candida glabrata, Candida krusei, Candida tropicalis e Candida parapsilosis 
(MARÇON, 2019). 

Entretanto, há alguns anos Candida auris vem recebendo atenção mundial, por 
se tratar de uma levedura multidroga resistente (MDR) aos tratamentos antifúngicos 
tradicionais. Este fator limita a terapêutica de pacientes infectados e aumenta a chance 
de o quadro evoluir para uma candidemia e possível óbito. Esta espécie foi identificada 
pela primeira vez em 2009 no Japão, em uma amostra do canal auditivo de uma paciente 
de 70 anos na cidade de Tóquio. No mesmo ano, C. auris foi notificada em amostras 
de 15 pacientes com otite crônica na Coréia. C. auris possui similaridades com outras 
espécies fúngicas o que levou a identificações errôneas. Após ser reconhecida pela 
primeira vez, foram realizados estudos retrospectivos que resgataram dois casos de 
C. auris que haviam sido notificados incorretamente. O primeiro ocorreu em 1996 na 
Coréia, se tratando de uma candidemia em um paciente pediátrico submetido a cirurgia e 
o segundo ocorreu em 2008 no Paquistão. Mesmo tendo sido identificado anteriormente 
a 2009, este ainda é considerado um fungo emergente já que os relatos existentes antes 
a esta data eram raros. Atualmente, C. auris já foi relatada em mais de 30 países e em 5 
continentes diferentes, sendo a maioria dos clones resistente a pelo menos uma classe 
de antifúngicos e dificultando tratamento e controle de IRAS (CHOWDHARY; SHARMA; 
MEIS, 2017; JEFFERY-SMITH et al., 2017; LOCKHART et al., 2018; RHODES; FISHER, 
2019; SEARS; SCHWARTZ, 2017). Portanto, objetivou-se discutir os principais fatores que 
tornam C. auris um dos patógenos mais preocupantes no ambiente hospitalar atualmente. 

2 | 	METODOLOGIA

Para o presente estudo foi realizado uma revisão descritiva utilizando os descritores 
Candida auris e Infecção Hospitalar. Foram incluídos artigos apenas nas línguas inglesa 
e portuguesa e somente aqueles que estivessem no período de publicação entre os anos 
de 2017 a 2019.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1	Distribuição mundial e mortalidade

O surgimento de C. auris ocorreu quase simultaneamente em três regiões diferentes 
do globo, sendo que cada clone possuía características divergentes entre si. Fato que 
dificulta a teoria de que esta teria surgido de uma única fonte no mundo (BERTO et al., 
2018).

Atualmente, já existem identificados, casos de C. auris em diversos países, entre 
eles: Índia, África do Sul, Kuwait, Reino Unido, Venezuela, Colômbia, Paquistão, Espanha, 



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 2 11

Alemanha, Israel, Noruega, Oman, Estados Unidos, Coréia do Sul, Japão, Canadá e 
Quênia. Um dos maiores estudos envolvendo esta levedura ocorreu no Reino Unido, 
em um centro de cardiologia, no qual estavam presentes 22 pacientes infectados por 
C. auris e 28 colonizados. Em outro estudo, na Espanha, foram notificados 33 casos de 
candidemia por C. auris (CHOWDHARY; SHARMA; MEIS, 2017; SEARS; SCHWARTZ, 
2017). 

Já um estudo prospectivo na Índia, coletou dados de candidemias em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) no país. Foi notado que C. auris havia sido isolada em 19 de 27 UTIs, 
representando 5,2% de prevalência dos casos de candidemia. Neste mesmo estudo havia 
ainda uma diferença quanto a prevalência de C. auris em instituições públicas e privadas, 
sendo 8,2% e 3,2% respectivamente (CORSI-VASQUEZ; OSTROSKY-ZEICHNER, 2019; 
JEFFERY-SMITH et al., 2017).

As prevalências relatas nos estudos se tornam um alerta para a saúde pública, já que 
a taxa de mortalidade por C. auris é considerável. Em um panorama geral, a mortalidade 
varia de 30-60%, porém estes valores se alteram conforme o sítio de infecção, a região 
estudada e as comorbidades associadas. Em países como Venezuela, já foi relatado taxa 
de mortalidade que atingia 72% por C. auris, em contraste, a mortalidade notificada na 
Colômbia atingia 35,2% para pacientes com C. auris em diversos sítios e 38,4% apenas 
para candidemia por esta levedura (MORALES-LÓPEZ et al., 2017; FORSBERG et al., 
2018; JEFFERY-SMITH et al., 2017; LOCKHART et al., 2018; CHOWDHARY; SHARMA; 
MEIS, 2017).

3.2	Transmissão

Os fatores de risco para infecção por C. auris são similares à de outras espécies 
de Candida, entre eles pode-se destacar: imunocomprometimento, pacientes submetidos 
a procedimentos invasivos, uso de cateter, uso de sonda, drenos cirúrgicos, nutrição 
parenteral, infecções de trato respiratório, infecções de trato geniturinário, pericardites, 
diabetes descompensada e principalmente o uso profilático e prolongado de antimicrobianos 
de largo espectro e o tratamento empírico com antifúngicos. Dando destaque para o último 
elemento, já que, a maioria dos clones de C. auris apresentam resistência aos antifúngicos 
convencionais (JEFFERY-SMITH et al., 2017; CORSI-VASQUEZ; OSTROSKY-ZEICHNER, 
2019; SEARS; SCHWARTZ, 2017).   

Um aspecto preocupante quando se trata de C. auris, é sua forma de transmissão. 
Já que, os pacientes que se encontram colonizados por este fungo, são possíveis fontes 
de contaminação, podendo transmiti-la em até 3 meses após o tratamento. Esta levedura 
já foi encontrada colonizando diversos sítios como narinas, axilas, reto, virilha e unhas, 
sendo comumente encontrados na pele íntegra. Estudos apontam que é necessário um 
período de apenas 4 horas para que um paciente adquira C. auris e apenas 48 horas após 
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a admissão em UTI para evoluir para um quadro de candidemia (FORSBERG et al., 2018; 
JEFFERY-SMITH et al., 2017). 

Porém pacientes colonizados não são a única fonte de contaminação existente. 
Estudos mostram que C. auris já foi encontrado em superfícies de diversos materiais, 
principalmente em ambientes plásticos, nos quais a levedura pode permanecer viável 
por 14 dias. Além de já ter sido isolado em colchões, móveis, pias, chão e equipamentos 
médicos, incluindo roupas (CORSI-VASQUEZ; OSTROSKY-ZEICHNER, 2019; JEFFERY-
SMITH et al., 2017; FORSBERG et al., 2018). Em estudo de Eyre et al. (2018) foi notado que 
a levedura havia sido disseminada por meio de termômetros, mesmo após a higienização 
dos mesmos com um composto amoníaco. 

Esta espécie pode se manter viável até 42°, possui alta tolerância a sal e consegue 
manter suas células agregadas na superfície contaminada, o que facilita sua permanência 
no ambiente hospitalar. Em função disso são necessários protocolos de desinfecção mais 
rigorosos (CHOWDHARY; SHARMA; MEIS, 2017).

A transmissão pode se dar então por contato com uma superfície contaminada, 
contato direto com pacientes ou profissionais de saúde colonizados, via airborne por 
meio de partículas de pele, objetos e utensílios médicos contaminados e fômites dentro 
do ambiente em que o paciente se encontra (CHOWDHARY; SHARMA; MEIS, 2017; 
M.WELSH et al., 2017).

3.3	MDR e fatores de virulência

Já se sabe que C. auris é, em sua maioria, resistente a pelo menos uma das 3 classes 
principais de antifúngicos disponíveis hoje para uso: azóis, polienos e equinocandinas.

A classe dos azóis corresponde ao grupo em que grande parte dos clones de C. 
auris apresenta-se resistente. Os principais representantes são: fluconazol, posaconazol 
e voriconazol. Estes antifúngicos atuam como inibidores da biossíntese do ergosterol, 
elemento essencial para manutenção da célula fúngica e sobrevivência da mesma. Estes 
medicamentos são inibidores reversíveis e não competitivos de enzimas que atuam na 
síntese do ergosterol, sendo a principal enzima a lanosterol-14-α-desmetilase, que tem 
relação com a CYP450 e é codificada pelo gene ERG11. A resistência associada aos azóis, 
principalmente ao fluconazol, é em grande parte aquelas que envolvem mutações no gene 
ERG11 e superexpressão do mesmo. Esta é uma resistência frequentemente descrita na 
literatura quando se trata de C. auris. Além disso, também há relatos de mutações na 
CYP450, fazendo com que esta perca a afinidade por compostos azólicos, o que também 
corresponde a um perfil de resistência a estas drogas (BERTO et al., 2018; HOU et al., 
2018; CORSI-VASQUEZ; OSTROSKY-ZEICHNER, 2019; BHATTACHARYA et al., 2019 ). 

Quando se trata dos polienos, o principal representante é a anfotericina B (AmB, 
do inglês Amphotericin B), este complexo de drogas esgotam o ergosterol presente na 
membrana fúngica, e em altas concentrações, ainda inibem a produção de quitina, que 
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é essencial para manter a permeabilidade e estabilidade celular. Estas drogas estão 
associadas com nefro toxicidade, devido a interação entre a droga e a célula do paciente, 
porém esta condição pode ser reversível. Apesar da resistência a AmB ser menos 
notificada em C. auris, já foram relatadas cepas resistentes a esta classe. Os fatores de 
resistência mais comuns estão associados com mutações nos genes ERG2, ERG6 ou 
ERG3/ERG11. Todos estes genes têm relação com a biossíntese do ergosterol e suas 
mutações reduzem a quantidade deste elemento na membrana da célula fúngica, ainda 
mantendo a viabilidade celular (BERTO et al., 2018; FORSBERG et al., 2018). 

Enquanto os azóis e polienos atuam sobre a membrana plasmática da célula fúngica, 
as equinocandinas atuam na parede celular. Elas agem como inibidores não competitivos 
da enzima β-1,3-glucano sintase que atua sobre a polimerização de componentes da 
parede celular e é codificada pelos genes FKS1, FKS2 e FKS3. Quando inibida, ocorre 
rompimento da célula fúngica em decorrência da alta pressão osmótica. Polimorfismos 
nas regiões hot spot do gene FKS1 já foram descritos previamente na literatura. Estas 
mutações levam a substituição de aminoácidos na enzima alvo, o que leva a perda da 
afinidade da enzima com a droga, conferindo resistência. Alguns autores ainda afirmam 
que estes medicamentos não têm ação fungicida contra C. auris (BERTO et al., 2018; 
RHODES; FISHER, 2019; HOU et al., 2018; CORSI-VASQUEZ; OSTROSKY-ZEICHNER, 
2019).

Além de todos estes fatores, também foi relatado nestas leveduras, a presença de 
bombas de efluxo MDR, que possuem a capacidade de transportar especificamente as 
drogas antifúngicas e deslocá-las para fora da célula, assim reduzindo a concentração da 
mesma e não permitindo que esta tenha seus efeitos. As principais destacadas são: ATP-
binding cassette (ABC) e as da família Major Facilitator Superfamilies (MFS) (BERTO et 
al., 2018; FORSBERG et al., 2018; JEFFERY-SMITH et al., 2017; BHATTACHARYA et al., 
2019).

Um estudo realizado por Lockhart et al. (2018), isolou 54 pacientes com infecções 
diversas por C. auris. As amostras eram provindas do Paquistão, Índia, África do 
Sul e Venezuela a fim de estudar o perfil de resistência dos clones de cada país. Foi 
demonstrado que 93% dos isolados apresentou resistência a fluconazol, 35% a AmB e 
7% as equinocandinas. Sendo destes, 41% apresentou resistência a duas classes de 
antifúngicos e 4% era MDR às 3 classes. Estes dados corroboram com Pasqualotto et 
al. (2019), que afirma que cerca de 90% dos isolados eram resistentes a fluconazol, 
porém possuíam resistências variáveis quanto a outros azóis. Enquanto Eyre et al. (2018) 
demonstrou 100% de resistência a fluconazol, 98% a voriconazol e 90% a posaconazol, 
em contrapartida, apenas 18% de resistência a AmB. Frente a esta situação, já estão 
sendo desenvolvidas novas drogas que ainda não estão disponíveis para uso no mercado. 
Uma alternativa existente para tratamento dos pacientes infectados é a combinação de 
classes antifúngicas, como demonstra Fosberg et al. (2018), no qual foram avaliadas 
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combinações entre equinocandinas e azóis, que apresentaram sinergismo quando 
estudados em modelo murino e foi obtido resultados promissores. 

Apesar de seus fatores de resistência, C. auris também apresenta inúmeros fatores 
de virulência importantes, e que podem ser associados com a alta taxa de mortalidade 
desta levedura. Alguns aspectos são similares aos presentes em outras espécies de 
Candida, como: sequestro de ferro, secreção de proteinases, secreção de fosfolipases 
(mesmo que fracamente), invasão tecidual importante e formação de biofilme. Entretanto, 
o biofilme formado por C. auris é consideravelmente mais fino e menos complexo do 
que o formado por C. albicans e possui menor aderência a superfícies. Porém tem 
capacidade de sequestrar as drogas antifúngicas que atravessarem a matriz, assim, 
conferindo resistência ao tratamento (FORSBERG et al., 2018; SPIVAK; HANSON, 2017; 
DOMINGUEZ et al., 2019). 

Em estudo de Sherry et al. (2017), foi comparada a estrutura e patogenicidade entre 
biofilmes de C. albicans e C. auris em modelo animal, e foi notado que biofilmes de C. 
auris eram capazes de atingir 100% de mortalidade dos animais em apenas 48 horas, em 
contrapartida, biofilmes de C. albicans, no mesmo período de tempo, eram capazes de 
atingir 87% de mortalidade. Demonstrando então que apesar de biofilmes de C. auris não 
serem tão densos e aderentes, se comparado a outras espécies de Candida, estes ainda 
possuem alta virulência e resistência a drogas. 

Um outro fator de virulência importante é a evasão do sistema imunológico do 
hospedeiro. Foi observado que neutrófilos não possuem tanta eficiência para fagocitose 
de C. auris se comparado a outras espécies de Candida. Ainda não se sabe que fatores 
influenciam esta condição (CORSI-VASQUEZ; OSTROSKY-ZEICHNER, 2019).

3.4	Problemas no diagnóstico

Além de possuir fácil disseminação no ambiente hospitalar e ser uma levedura MDR, 
C. auris também é de difícil identificação. Esta é facilmente confundida com outros fungos 
tanto por métodos bioquímicos, quanto por métodos automatizados o que dificulta o 
diagnóstico precoce. Em grande maioria, esta levedura é identificada erroneamente como: 
Candida sake, Candida famata, Candida guilliermondii, Candida parapsilosis, Candida 
haemulonii, Candida sp, Rhodotorula mucilaginosa, Rhodotorula glutinis e Saccharomyces 
spp. (JEFFERY-SMITH et al., 2017; MARÇON, 2019).

Já foi descrito anteriormente diagnósticos incorretos provindos de aparelhos 
como API 20C AUX (bioMérieux), MicroScan (Beckman Coulter), Phoenix (BD) e Vitek 
(bioMérieux). Um estudo realizado na Índia descreveu que de 102 amostras isoladas de 
C. auris, cerca de 88,2% dos isolados, de 5 centros médicos diferentes, eram identificadas 
como C. haemulonii ou C. famata por meio do VITEK 2 (CHOWDHARY; SHARMA; MEIS, 
2017; FORSBERG et al., 2018; JEFFERY-SMITH et al., 2017). Em estudo de Gaitán et al. 
(2017) todos os isolados de C. auris foram identificados de forma incorreta por AuxaColor, 
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que indicava que se tratava de isolados de S. cerevisiae. Enquanto que por API 20C e 
VITEK MS indicava se tratar de: um isolado de C. lusitaniae, um isolado de C. haemulonii 
e o restante das amostras não foi possível identificar a nível de espécie. 

Apesar disso, o sistema MALDI-TOF e a análise genética por PCR convencional e 
Real-time PCR são técnicas promissoras quanto ao diagnóstico de C. auris. O MALDI-TOF 
necessita de um exemplar desta levedura em seu banco de dados para que a identificação 
seja feita com primor a nível de espécie. Já a técnica de PCR convencional e Real-time 
PCR consegue sequenciar principalmente loci RPB1, RPB2, D1/D2 e domínios de RNA 
ribossômico específicos para C. auris. A desvantagem destas duas técnicas é o alto custo 
e a necessidade de profissionais capacitados para operarem corretamente os aparelhos, 
sendo assim, não são todos os locais que possuem estes testes disponíveis (JEFFERY-
SMITH et al., 2017; SEARS; SCHWARTZ, 2017).

No Brasil, até hoje não se encontram relatos da presença de C. auris, entretanto, 
Pasqualotto et al. (2019) afirma que apenas 16,6% dos centros diagnósticos possuem a 
ferramenta de MALDI-TOF para realização da identificação correta; 15,5% conseguem 
realizar sequenciamento genético e apenas 9,5% podem realizar ambos. Este fato pode 
demonstrar que o país não está totalmente preparado para identificar este agente de 
forma correta, dificultando a notificação de possíveis casos.   

Quanto aos métodos bioquímicos, apesar de serem mais acessíveis e baratos, já 
foi visto que cerca de 90% das amostras de C. auris permanecem não identificadas por 
estas técnicas. Em Ágar cromogênio C. auris se apresenta em colônias que variam do 
rosa ao bege e podem sobreviver a ambientes em até 42° e de alta salinidade. Além disso, 
conseguem assimilar açúcares como N-acetilglucosamina, succinato e gluconato o que a 
diferencia de C. haemulonii pois esta levedura assimila açúcares diferentes. Porém estas 
características fenotípicas sozinhas não são suficientes para completar um diagnóstico 
(CHOWDHARY; SHARMA; MEIS, 2017; JEFFERY-SMITH et al., 2017; FORSBERG et al., 
2018).

3.5	Importância do teste de sensibilidade

Não existe ainda padronização pelos órgãos de regulação CLSI e EUCAST quanto 
aos valores de concentração inibitória mínima (CIM) para C. auris. Os valores usados 
são baseados em outras espécies de Candida. Isto dificulta a regularização de protocolos 
de tratamento adequados para este fungo. Por isso, a terapia de escolha varia quanto 
ao sítio de infecção, resposta do paciente ao tratamento, comorbidades associadas e 
outros fatores. Para casos de candidemia por C. auris as equinocandinas continuam 
sendo recursos terapêuticos de primeira escolha, principalmente a micafungina que tem 
obtido bons resultados em estudos clínicos. A AmB pode ser escolhida caso o paciente 
não responda adequadamente a primeira linha de medicamentos. Já o fluconazol é pouco 
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utilizado pois a resistência a esta droga é presente na maioria dos clones de C. auris 
(JEFFERY-SMITH et al., 2017; SEARS; SCHWARTZ, 2017; SPIVAK; HANSON, 2017). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

C. auris tem grande relevância nos casos de IRAS e pode ser considerado um 
patógeno emergente mundial. Sua multidroga resistência associada com a facilidade de 
transmissão e erros na identificação, tornam esta levedura preocupante para os centros 
de controle de infecção nestes locais, podendo causar infecções de corrente sanguínea 
com altas taxas de mortalidade. Além disso, comumente é realizado tratamento empírico 
com antimicrobianos e antifúngicos nos pacientes, o que é considerado fator de risco para 
colonização por esta levedura. Pouco se sabe sobre seus mecanismos de resistência 
e fatores de virulência, portanto são necessários mais estudos para a compreensão 
completa deste fungo, para assim, ocorrer o desenvolvimento de técnicas de controle e 
tratamentos adequados, sem dispensar a presença dos testes de sensibilidade.
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